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LIÇÃO 6 


AS SETE ÚLTIMAS PRAGAS 



SÁBADO, 7 DE AGOSTO DE 2010. 
VERSO ÁUREO: “E vi outro grande e admirável sinal no céu: sete anjos, que tinham as sete últimas pragas; porque nelas é consumada a ira de Deus.” Apocalipse 15:1.
LEITURA INTRODUTÓRIA: “As pragas que sobrevieram ao Egito quando Deus estava prestes a libertar Israel eram de caráter semelhante aos juízos mais terríveis e extensos que devem cair sobre o mundo precisamente antes da libertação final do povo de Deus." O Grande Conflito, p. 627 e 628.  
ESTUDO ADICIONAL: Primeiros escritos, p. 36, 52-54, 64-67, 118-121.
1. A IRA DE DEUS 

1A)  Que advertência o terceiro anjo dá contra os que recebem a marca da besta, e qual é a plenitude da ira de Deus? Apocalipse 14:9 e 10; 15:1. 

(AP 14:9) -  E seguiu-os o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, 

  (AP 14:10) -  Também este beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro.

(AP 15:1) -  E VI outro grande e admirável sinal no céu: sete anjos, que tinham as sete últimas pragas; porque nelas é consumada a ira de Deus.
1B) Há possibilidade de as sete últimas pragas serem derramadas enquanto Jesus está ministrando no santuário celestial? Apocalipse 7:1-3; 8:3 e 4. O que acontecerá quando Ele deixar o Seu ministério de intercessão? Apocalipse 8:5; 15:5-8. 

(AP 7:1) -  E DEPOIS destas coisas vi quatro anjos que estavam sobre os quatro cantos da terra, retendo os quatro ventos da terra, para que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra árvore alguma. 

  (AP 7:2) -  E vi outro anjo subir do lado do sol nascente, e que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com grande voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de danificar a terra e o mar, 

  (AP 7:3) -  Dizendo: Não danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, até que hajamos assinalado nas suas testas os servos do nosso Deus.

(AP 8:3) -  E veio outro anjo, e pôs-se junto ao altar, tendo um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono. 

  (AP 8:4) -  E a fumaça do incenso subiu com as orações dos santos desde a mão do anjo até diante de Deus.

(AP 8:5) -  E o anjo tomou o incensário, e o encheu do fogo do altar, e o lançou sobre a terra; e houve depois vozes, e trovões, e relâmpagos e terremotos.

(AP 15:5) -  E depois disto olhei, e eis que o templo do tabernáculo do testemunho se abriu no céu. 

  (AP 15:6) -  E os sete anjos que tinham as sete pragas saíram do templo, vestidos de linho puro e resplandecente, e cingidos com cintos de ouro pelos peitos. 

  (AP 15:7) -  E um dos quatro animais deu aos sete anjos sete taças de ouro, cheias da ira de Deus, que vive para todo o sempre. 

  (AP 15:8) -  E o templo encheu-se com a fumaça da glória de Deus e do seu poder; e ninguém podia entrar no templo, até que se consumassem as sete pragas dos sete anjos.
“Enquanto Jesus oficiava no santuário, era impossível serem derramadas as pragas; mas, terminando ali a Sua obra, e encerrando-se a Sua intercessão, nada havia para deter a ira de Deus.” Primeiros escritos, p. 280. 

1C) Quem receberá o selo que protegerá contra as sete últimas pragas? Salmos 27:2-5; 91:9 e 10. 
(SL 27:2) -  Quando os malvados, meus adversários e meus inimigos, se chegaram contra mim, para comerem as minhas carnes, tropeçaram e caíram. 

  (SL 27:3) -  Ainda que um exército me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nisto confiaria. 

  (SL 27:4) -  Uma coisa pedi ao SENHOR, e a buscarei: que possa morar na casa do SENHOR todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do SENHOR, e inquirir no seu templo. 

  (SL 27:5) -  Porque no dia da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no oculto do seu tabernáculo me esconderá; pôr-me-á sobre uma rocha.

(SL 91:9) -  Porque tu, ó SENHOR, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação. 

  (SL 91:10) -  Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.
“Os que vencem o mundo, a carne e o diabo serão os agraciados que receberão o selo do Deus vivo. Aqueles cujas mãos não são limpas, cujo coração não é puro, não terão o selo do Deus vivo.” Testemunhos para ministros e obreiros evangélicos, p. 445. 

2. AS PRIMEIRAS TRÊS PRAGAS 

2A) Que razões são dadas para as três primeiras pragas? Apocalipse 16:2-7. 
  (AP 16:2) -  E foi o primeiro, e derramou a sua taça sobre a terra, e fez-se uma chaga má e maligna nos homens que tinham o sinal da besta e que adoravam a sua imagem. 

  (AP 16:3) -  E o segundo anjo derramou a sua taça no mar, que se tornou em sangue como de um morto, e morreu no mar toda a alma vivente. 

  (AP 16:4) -  E o terceiro anjo derramou a sua taça nos rios e nas fontes das águas, e se tornaram em sangue. 

  (AP 16:5) -  E ouvi o anjo das águas, que dizia: Justo és tu, ó Senhor, que és, e que eras, e santo és, porque julgaste estas coisas. 

  (AP 16:6) -  Visto como derramaram o sangue dos santos e dos profetas, também tu lhes deste o sangue a beber; porque disto são merecedores. 

  (AP 16:7) -  E ouvi outro do altar, que dizia: Na verdade, ó SENHOR Deus Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos.
“Os juízos de Deus cairão sobre os que procuram oprimir e destruir Seu povo. Sua grande longanimidade para com os ímpios torna audazes os homens na transgressão, mas o castigo, embora muito retardado, não é menos certo e terrível.” O grande conflito, p. 627. 

2B) Que medidas serão tomadas contra o povo de Deus? Apocalipse 13:15. 
(AP 13:15) -  E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta.
“Estas [sete últimas] pragas enfureceram os ímpios contra os justos, pois pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre eles, e que se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam. Saiu um decreto para que os santos fossem mortos, fazendo com que estes clamassem dia e noite por livramento. Esse foi o tempo da angústia de Jacó.” — Early Writings (Primeiros escritos), p. 36 e 37. 

“Condenando o povo de Deus à morte, [os que recebem a marca da besta] são tão culpados do crime do derramamento do sangue deles como se este tivesse sido derramado por suas próprias mãos. De modo semelhante, declarou Cristo serem os judeus de Seu tempo culpados de todo o sangue dos homens santos que havia sido derramado desde os dias de Abel; pois possuíam o mesmo espírito, e estavam procurando fazer a mesma obra daqueles assassinos dos profetas.” O grande conflito, p. 628. 

2C) Como Ellen White reagiu quando lhes foram mostradas as pragas em visão? 
“O terror se apossou de mim, e eu caí sobre o meu rosto diante do anjo e supliquei-lhe que fosse a visão removida, que a afastasse de mim, pois era demasiado horrível. Então compreendi, como nunca antes, a importância de pesquisar cuidadosamente a Palavra de Deus, para saber como escapar às pragas que, a Palavra de Deus declara, virão sobre todos os ímpios que adorarem a besta e sua imagem e receberem o seu sinal na testa ou nas mãos. Surpreendi-me grandemente de que alguém transgredisse a lei de Deus e pisasse o Seu santo sábado, quando tão terríveis ameaças e advertências estavam contra ele.” Primeiros escritos, p. 65. 

3. QUARTA E QUINTA PRAGAS 

3A) Descreva a quarta e a quinta pragas. Apocalipse 16:8-11. 
(AP 16:8) -  E o quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol, e foi-lhe permitido que abrasasse os homens com fogo. 

  (AP 16:9) -  E os homens foram abrasados com grandes calores, e blasfemaram o nome de Deus, que tem poder sobre estas pragas; e não se arrependeram para lhe darem glória. 

  (AP 16:10) -  E o quinto anjo derramou a sua taça sobre o trono da besta, e o seu reino se fez tenebroso; e eles mordiam as suas línguas de dor. 

  (AP 16:11) -  E por causa das suas dores, e por causa das suas chagas, blasfemaram do Deus do céu; e não se arrependeram das suas obras.
“Na praga que se segue, seria dado poder ao Sol para que ‘abrasasse os homens com fogo. E os homens foram abrasados com grandes calores’ (versos 8 e 9). Os profetas assim descrevem a condição da Terra naquele tempo terrível: ‘E a Terra está triste; [...] porque a colheita do campo pereceu.’ ‘Todas as árvores do campo se secaram, e a alegria se secou entre os filhos dos homens.’ ‘A semente apodreceu debaixo dos seus torrões, os celeiros foram assolados.’ [...] ‘Como geme o gado! as manadas de vacas estão confusas, porque não têm pasto: [...] os rios se secaram, e o fogo consumiu os pastos do deserto.’ ‘Os cânticos do templo serão gritos de dor naquele dia, diz o Senhor Jeová; muitos serão os cadáveres; em todos os lugares serão lançados fora em silêncio.’ (Joel 1:10-12, 17-20; Amós 8:3).” O grande conflito, p. 628. 

“Com brados de triunfo, zombaria e imprecação, multidões de homens maus estão prestes a cair sobre a presa, quando, eis, um denso negror, mais intenso do que as trevas da noite, cai sobre a Terra.” — Ibidem, p. 635 e 636. 

3B) Descreva a desgraça que virá sobre os que uma vez creram na mensagem do terceiro anjo, mas se comprometeram com a apostasia prevalecente na cristandade. Isaías 8:22; Jeremias 8:20; Mateus 7:22 e 23. 
(IS 8:22) -  E, olhando para a terra, eis que haverá angústia e escuridão, e sombras de ansiedade, e serão empurrados para as trevas.

(JR 8:20) -  Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos.

(MT 7:22) -  Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? 

  (MT 7:23) -  E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade.
“Foi-me mostrada então uma multidão que ululava em agonia. Em suas vestes estava escrito em grandes letras: ‘Pesado foste na balança e foste achado em falta.’ (Daniel 5:27). Perguntei quem era aquela multidão. O anjo disse: ‘Estes são os que já guardaram o sábado e o abandonaram.’ Ouvi-os clamar com grande voz: ‘Acreditamos em Tua vinda e a ensinamos com ardor.’ E enquanto falavam, seu olhar caía sobre suas vestes, viam a escrita e então choravam em alta voz. Vi que eles haviam bebido de águas profundas, e enlameado o resto com os pés – pisando o sábado a pés; e por isso foram pesados na balança e achados em falta.” Primeiros escritos, p. 37. 

4. A SEXTA PRAGA 

4A) O que acontecerá durante a sexta praga? Apocalipse 16:12. 
(AP 16:12) -  E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos reis do oriente.
“Quando a proteção das leis humanas for retirada dos que honram a lei de Deus, haverá, nos diferentes países, um movimento simultâneo com o fim de destruí-los. Aproximando-se o tempo indicado no decreto, o povo conspirará para desarraigar a odiada seita. Resolver-se-á dar em uma noite um golpe decisivo, que faça silenciar por completo a voz de dissentimento e reprovação. 

O povo de Deus – alguns nas celas das prisões, outros escondidos nos retiros solitários das florestas e montanhas – pleiteia ainda a proteção divina, enquanto por toda parte grupos de homens armados, instigados pelo exército de anjos maus, estão se preparando para a obra de morte. [...] 

Com brados de triunfo, zombaria e imprecação, multidões de homens maus estão prestes a cair sobre a presa, quando, eis, um denso negror, mais intenso do que as trevas da noite, cai sobre a Terra. Então o arco-íris, resplandecendo com a glória do trono de Deus, atravessa os céus, e parece cercar cada um dos grupos em oração. As multidões iradas subitamente se detêm. Silenciam seus gritos de zombaria. É esquecido o objeto de sua ira sanguinária. Com terríveis pressentimentos, contemplam o símbolo da aliança de Deus, anelando pôr-se ao amparo de seu fulgor insuperável [...].” — The Great Controversy (O grande conflito), p. 635 e 636. 

4B) Que poderes estão envolvidos em reunir o mundo inteiro para a última batalha? Apocalipse 16:13 e 14. 
(AP 16:13) -  E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta vi sair três espíritos imundos, semelhantes a rãs. 

  (AP 16:14) -  Porque são espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis da terra e de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus Todo-Poderoso.
“Toda forma de mal põe-se em intensa atividade. Anjos maus unem seus esforços aos de homens ímpios. Como eles têm estado em constante conflito, experimentando as melhores estratégias de engano e luta, aprimorando-as ao longo dos séculos, não se renderão na última grande batalha sem uma luta desesperada. Todas as pessoas estarão de um ou do outro lado da controvérsia. A batalha do Armagedom será travada, e esse dia não deve encontrar qualquer um de nós dormindo.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 982. 

4C) Como os eventos que ocorrem sob a sexta praga são revelados por Deus mediante o profeta Joel? Joel 3:2. 
(JL 3:2) -  Congregarei todas as nações, e as farei descer ao vale de Jeosafá; e ali com elas entrarei em juízo, por causa do meu povo, e da minha herança, Israel, a quem elas espalharam entre as nações e repartiram a minha terra.
5. A SÉTIMA PRAGA 

5A) O que acontecerá sob a sétima praga? Apocalipse 16:17-21. Por que só o remanescente fiel a Deus poderá ter esperança em meio a todas essas perturbações? Isaías 26:20 e 21. 
  (AP 16:17) -  E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu grande voz do templo do céu, do trono, dizendo: Está feito. 

  (AP 16:18) -  E houve vozes, e trovões, e relâmpagos, e um grande terremoto, como nunca tinha havido desde que há homens sobre a terra; tal foi este tão grande terremoto. 

  (AP 16:19) -  E a grande cidade fendeu-se em três partes, e as cidades das nações caíram; e da grande Babilônia se lembrou Deus, para lhe dar o cálice do vinho da indignação da sua ira. 

  (AP 16:20) -  E toda a ilha fugiu; e os montes não se acharam. 

  (AP 16:21) -  E sobre os homens caiu do céu uma grande saraiva, pedras do peso de um talento; e os homens blasfemaram de Deus por causa da praga da saraiva; porque a sua praga era mui grande.

(IS 26:20) -  Vai, pois, povo meu, entra nos teus quartos, e fecha as tuas portas sobre ti; esconde-te só por um momento, até que passe a ira. 

  (IS 26:21) -  Porque eis que o SENHOR sairá do seu lugar, para castigar os moradores da terra, por causa da sua iniqüidade, e a terra descobrirá o seu sangue, e não encobrirá mais os seu mortos.
“É à meia-noite que Deus manifesta o Seu poder para o livramento de Seu povo. O Sol aparece resplandecendo em sua força. Sinais e maravilhas se seguem em rápida sucessão. Os ímpios contemplam a cena com terror e espanto, enquanto os justos veem com solene alegria os sinais de seu livramento. Tudo na natureza parece desviado de seu curso. As correntes de água deixam de fluir. Nuvens negras e pesadas sobem e chocam-se umas nas outras. Em meio dos céus agitados, acha-se um espaço claro de glória indescritível, donde vem a voz de Deus como o som de muitas águas, dizendo: ‘Está feito.’ (Apocalipse 16:17). 

Essa voz abala os céus e a Terra. Há um grande terremoto ‘como nunca tinha havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi este tão grande terremoto’ (Apocalipse 16:18). O firmamento parece abrir-se e fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a atmosfera. As montanhas agitam-se como a cana ao vento, e rochas irregulares são espalhadas por todos os lados. Há um estrondo como de uma tempestade a sobrevir. O mar é açoitado com fúria. Ouve-se o sibilar do furacão, semelhante à voz de demônios na missão de destruir. A Terra inteira se levanta, dilatando-se como as ondas do mar. Sua superfície está a quebrar-se. Seu próprio fundamento parece ceder. Cadeias de montanhas estão a revolver-se. Desaparecem ilhas habitadas. Os portos marítimos que, pela iniquidade, se tornaram como Sodoma, são tragados pelas águas enfurecidas. A grande Babilônia veio em lembrança perante Deus, ‘para lhe dar o cálice do vinho da indignação da Sua ira’. Grandes pedras de saraiva, cada uma ‘do peso de um talento’ (Apocalipse 16:19 e 21), estão a fazer sua obra de destruição.” O grande conflito, p. 636 e 637. 
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